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ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTOS DE CARGOS 

 

108 – ENFERMEIRO 
 

Leia atentamente as instruções abaixo. 
 

01- Você recebeu do fiscal o seguinte material:  
 

a) Este Caderno, com 40 (quarenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo. Examine se a prova 
está completa, se há falhas ou imperfeições gráficas que causem dúvidas.  
 

Português Legislação do SUS Conhecimentos Específicos 

15 05 20 
     
 

02- A prova terá duração de 3 (três horas). 

03- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno do 
quadrado, com caneta esferográfica de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

04- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classificadas com as letras (A, B, C, D), mas só uma responde 
adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma alternativa anula a questão, mesmo 
que uma das respostas esteja correta.  

05- Será eliminado do Concurso Público o candidato que: 

a) Utilizar ou consultar cadernos, livros, notas de estudo, calculadoras, telefones celulares, lápis, pagers, réguas, esquadros, transferidores, 
compassos, MP3, Ipod, Ipad e quaisquer outros recursos analógicos. 

b) Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas. 

Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova. 

06. O candidato somente poderá levar o Caderno de Questões caso saia da sala de aplicação de sua prova nos últimos 30 (trinta) minutos. 

07. Não se comunique, em hipótese alguma, com outros candidatos.  

08. Não é permitida a consulta a apontamentos, livros ou dicionários. 

09. Qualquer questionamento sobre a prova deverá ser encaminhado por via de recurso de acordo com o edital para este Concurso Público. 

10. O candidato que, por qualquer motivo ou recusa, não permanecer em sala durante o período mínimo estabelecido, terá o fato consignado 
em ata e será automaticamente eliminado do Concurso Público. 

11. Confira, no Cartão-Resposta, o número de sua Inscrição, o cargo para o qual se inscreveu, seu nome e assine no espaço adequado. 
 

NOME DO (A) CANDIDATO (A):__________________________________________________________________________________________ 

Nº DE INSCRIÇÃO:____________________________________________________________________________________________________ 

 MAIS INFORMAÇÕES: 
 

Internet: www.institutomachadodeassis.com.br 
Telefone: (86) 3025-1017 
E-mail: ima.concursopastosbons@outlook.com 

 

INSTITUTO MACHADO DE ASSIS - IMA CONCURSO PÚBLICO PREFEITURA MUNICIPAL DE PASTOS BONS - MA 

FOLHA DE ANOTAÇÃO DO GABARITO - ATENÇÃO: Esta parte somente deverá ser destacada pelo fiscal da sala, após o término da prova. 

 

http://www.institutomachadodeassis.com.br/
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LÍNGUA PORTUGUESA                                                                  QUESTÕES DE 1 A 15 

Para responder a essas questões, assinale APENAS UMA ÚNICA alternativa correta e marque o número 
correspondente na Folha de Respostas.                                                                 

 
 

Não é próprio falar sobre os alunos... 

 

 
1 Gosto de ouvir conversas. Mania de psicanalista. É que nas conversas moram mundos diferentes do meu. Thomas Mann, 

no seu livro José do Egito, conta de um diálogo entre José e o mercador que o comprara para vendê-lo como escravo, no 

Egito: “Estamos a um metro de distância um do outro. E, no entanto, ao seu redor gira um universo do qual o centro és tu e 

não eu. E ao meu redor gira um universo do qual o centro sou eu, e não tu.”  

2 Fascinam-me esses universos que me tangenciam e que, no entanto, estão distantes de mim. Gosto de ouvir conversas 

para viajar por outros mundos. Por vários anos eu viajei diariamente de trem, de Campinas para Rio Claro, onde eu era 

professor na antiga Faculdade de Filosofia. No mesmo vagão viajavam também muitos professores a caminho das escolas 

onde trabalhavam. Iam juntos, alegres e falantes... Por anos escutei o que falavam. Falavam sempre sobre as escolas. Era ao 

redor delas que giravam os seus universos. Falavam sobre diretores, colegas, salários, reuniões, relatórios, férias, programas, 

provas. Mas nunca, nunca mesmo, eu os ouvi falar sobre os seus alunos. Parece que no universo em que viviam não havia 

alunos, embora houvesse escolas. Se não falavam sobre alunos é porque os alunos não tinham importância.  

3 Participei da banca que examinou uma tese de doutorado cujo tema eram os livros em que, nas escolas, são registradas as 

reuniões de diretores e professores. A candidata se dera ao trabalho de examinar tais reuniões para saber sobre o que falavam 

diretores e professores. As coisas registradas eram as coisas importantes que mereciam ser guardadas para a posteridade. Nos 

livros estavam registradas discussões sobre leis, portarias, relatórios, assuntos administrativos e burocráticos, eventos, festas. 

Mas não havia registros de coisas relativas aos alunos. Os alunos, aqueles para os quais as escolas foram criadas, para os 

quais diretores e professoras existem, ausentes. Não, não era bem assim: os alunos estavam presentes quando se constituíam 

em perturbações da ordem administrativa. Os alunos, meninos e meninas, alegres, brincalhões, curiosos, querendo aprender, 

alunos como companheiros dessa brincadeira que se chama ensinar e aprender –– sobre tais alunos o silêncio era total. 

4 Essa ausência do aluno –– não do aluno a quem o discurso administrativo das escolas se refere como “o perfil dos nossos 

alunos”, nem esse nem aquele, todos, aluno abstrato –– não esse mas aquele aluno de rosto inconfundível e nome único: esse 

aluno de carne e osso que é a razão de ser das escolas. Ah, é importante nunca se esquecer disso: alunos não são unidades 

bio-psicológicas móveis sobre os quais devem-se gravar os mesmos saberes, não importando que sejam meninos nas praias 

do Nordeste, nas montanhas de Minas, às margens do Amazonas, ou nas favelas do Rio. Os alunos são crianças de carne e 

osso que sofrem, riem, gostam de brincar, têm o direito de ter alegrias no presente, e não vão à escola para serem 

transformados em unidades produtivas no futuro. E é essa ausência desse aluno de carne e osso que está progressivamente 

marcando os universos que giram em torno da escola. Os professores não falam sobre os alunos. 

5 Na verdade, não é próprio que os professores falem com entusiasmo e alegria sobre os alunos. Os alunos não são tema de 

suas conversas. Acontece nas escolas primárias (ainda escrevo do jeito antigo porque não acredito que a mudança de nomes 

mude a realidade...). Mas não só nelas. Lembro-me de uma brincadeira séria que corria entre os professores de uma de nossas 

universidades mais respeitadas. Diziam os professores que, para que a dita universidade fosse perfeita, só faltava uma coisa: 

acabar com os alunos... Brincadeira? Psicanalista não acredita na inocência das brincadeiras. 

6 Com isso concordam os critérios de avaliação dos docentes, impostos pelos órgãos governamentais: o que se computa, 

para fins de avaliação de um docente, não são as suas atividades docentes, relação com os alunos, mas a publicação de artigos 

em revistas indexadas internacionais. O que esses critérios estão dizendo aos professores é o seguinte: “Vocês valem os 

artigos que publicam: publish or perish”!  

7 Num universo assim definido pelo discurso dos burocratas o aluno, esse aluno em particular, cujo pensamento é obrigação 

do professor provocar e educar, se constitui num empecilho à atividade que realmente importa. Os raros professores que têm 

prazer e se dedicam aos seus alunos estão perdendo o tempo precioso que poderiam dedicar aos seus artigos. “Aquele que é 

um verdadeiro professor toma a sério somente as coisas que estão relacionadas com os seus estudantes – inclusive a si mesmo” 

(Nietzsche). Eu sonho com o dia em que os professores, em suas conversas, falarão menos sobre os programas e as pesquisas 

e terão mais prazer em falar sobre os seus alunos.  

 

Extraído de: 

http://www.aedmoodle.ufpa.br/pluginfile.php?file=%2F212282%2Fmod_resource%2Fcontent%2F1%2FDesejodeEnsinarB

log.pd
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01) Além do autor demonstrar um certo distanciamento da 

temática aluno por parte dos professores e outros 

profissionais de educação, o mesmo caracteriza a 

seguinte ausência:  
 

(A) A ausência do aluno associada ao aluno abstrato, 

representado pela individualidade. 

(B) A ausência do aluno associada à falta de 

personalização do mesmo como ser único dotado de 

características e peculiaridades individuais. 

(C) A ausência do aluno enquanto ser personalizado, ou 

seja, o aluno não era visto como um ser com potencial 

e capacidade para aprender. 

(D) A ausência do assunto aluno nas conversas e reuniões 

de diretores e professores marcadas pelo discurso 

administrativo predominante nas escolas. 

 

02) Diante das ideias discutidas acerca do aluno, qual é o 

ponto de vista do autor sobre a classe de educandos? 
 

(A) Os alunos, além de ser seres bio-psicológicos, não 

devem ser vistos como peças-chave, em que o 

professor utiliza-os somente como depósito de 

saberes. 

(B) Os alunos não podem ser vistos pelo ponto de vista 

bio-psicológico, pois são seres dotados de condições e 

necessidades diferentes, devendo haver uma 

intervenção que atenda para sua condição enquanto ser 

com sentimentos, anseios e peculiaridades. 

(C) Os alunos devem ser vistos, antes de tudo, como seres 

dotados de capacidades bio-psicológicas. 

(D) Os alunos devem ser trabalhados segundo a sua 

condição bio-psicológica, atentando para o universo e 

contexto diferentes em que estão inseridos. 

 

03) “Os alunos, meninos e meninas, alegres, brincalhões, 

curiosos, querendo aprender, alunos como 

companheiros dessa brincadeira que se chama ensinar 

e aprender –– sobre tais alunos o silêncio era total”. (3º 

parágrafo) 
 

O que essa afirmação dada pelo autor revela? 

(A) Havia uma despersonalização quanto ao ser aluno, era 

visto como mais uma peça de trabalho, sem uma 

proximidade e intimidade com o ser indivíduo. 

(B) Havia uma inexistência de alunos com a vontade de 

aprender, eram formados, na maioria das vezes, por 

discentes descomprometidos com o ambiente de 

aprendizagem. 

(C) Havia um desinteresse por parte dos professores 

perante a falta de capacitação para ensinar os alunos 

que fugiam das regras formais das escolas, sendo 

discriminados aqueles discentes considerados alegres, 

brincalhões e curiosos. 

(D) Havia uma concepção equivocada do professor diante 

dos alunos, em que os considerados alegres, 

brincalhões e curiosos eram podados e não eram 

explorados de acordo com a sua capacidade. 

04) A partir das ideias apontadas no texto, qual é a análise 

nas instituições de ensino em relação ao 

posicionamento indiferente dos profissionais de 

educação diante da classe de estudantes? 

 

(A) São fatos que predominam no ensino básico, ou, como 

afirma o autor, nas escolas primárias, em que a 

preocupação dos professores consiste em apenas 

alcançar os métodos pedagógicos estipulados e pré-

estabelecidos. 

(B) São fatos que circulam pelos profissionais de educação 

não de modo institucional mas ideológico, podendo 

ser vistos independente do grau de ensino em que o 

professor se insere. 

(C) São fatos causados por questões socioculturais em que 

o aluno, quando inserido em um âmbito como a 

universidade, são diferenciados pelas suas origens e 

capacidades cognitivas diversas.  

(D) São fatos cada vez mais comum em escolas e em 

universidades, onde há uma divergência natural de 

ideias entres professores e alunos. 

 

05) “Fascinam-me esses universos que me tangenciam e 

que, no entanto, estão distantes de mim”. (2º 

parágrafo) 

 

Segundo o autor, a maneira pela qual se pode ter contato 

com os universos que o tangenciam é: 

(A) Através das conversas em que lhe permite a 

possibilidade de viajar para outros universos. 

(B) Através do contato com profissionais que possuem 

muitas experiências de aspecto social, estabelecendo, 

assim, um elo entre universos conhecidos e 

desconhecidos. 

(C) Por meio de livros em que apresentam vários 

universos distintos, mas que se dialogam. 

(D) Por meios de viagens que permitem ter contato com 

diversas culturas, ou seja, vários universos. 

 

06) “Por vários anos eu viajei diariamente de trem, de 

Campinas para Rio Claro, onde eu era professor na 

antiga Faculdade de Filosofia. No mesmo vagão 

viajavam também muitos professores a caminho das 

escolas onde trabalhavam. Iam juntos, alegres e 

falantes... Por anos escutei o que falavam”. (2º 

parágrafo). Segundo o autor, os professores: 

 

(A) Possuíam um universo restrito, em que as conversas 

giravam em torno da escola como instituição, e, raras 

vezes, o alunado e o ensino eram o centro de suas 

conversas. 

(B) Possuíam universos comuns entre si e que estavam 

relacionados ao seu mundo em questão: diretores, 

colegas, salários, alunos, reuniões, relatórios, férias, 

programas, provas etc. 
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(C) Seus universos eram marcados por conversas 

relacionados ao seu trabalho, ou seja, ao seu mundo, 

ao universo escolar. No entanto, o assunto referente ao 

discente era distante. 

(D) Suas conversas envolviam assuntos administrativos 

escolares em que o aluno era visto como uma peça-

chave de toda essa administração. 

 

07) “Participei da banca que examinou uma tese de 

doutorado cujo tema era os livros em que, nas escolas, 

são registradas as reuniões de diretores e professores”. 

(3º parágrafo) 

 

Diante dessa participação, qual foi a conclusão do autor? 

(A) As coisas que foram registradas eram, de fato, de 

cunho importante e relevante para escola como um 

ambiente de ensino e aprendizagem. 

(B) As coisas que foram registradas, foram, na maioria das 

vezes, de cunho burocrático. Desse modo, a inserção 

do discente seria divergente ao universo que foi 

fundamentado nesses livros, cujo propósito são os 

registros das reuniões de diretores e professores. 

(C) O registro sobre leis, portarias, relatórios, assuntos 

administrativos e burocráticos, eventos e festas eram 

os meios norteadores que auxiliavam os professores 

nas suas relações com os alunos. 

(D) Os alunos não eram o centro do assunto que envolvia 

esses livros de registros. Todavia, a inserção desses 

discentes era dada quando a sua interferência era de 

cunho negativo. Ou seja, quando atrapalhavam a 

ordem administrativa. 

 

08) “Gosto de ouvir conversas. Mania de psicanalista. É 

que nas conversas moram mundos diferentes do meu”. 

(1º parágrafo) 

 

De acordo com as ideias expostas no texto, as conversas: 

(A) Representam mundos diferentes e que refletem o 

egocentrismo: um mundo em que cada um está na 

posição de centro. 

(B) São formadas por universos únicos e complexos que 

se transformam e se transcendem com o diálogo. 

(C) São universos que se expandem na troca de diálogos, 

mas que não perdem o seu valor de representar cada 

personalidade que se revela por meio da 

externalização do pensamento. 

(D) Transformam o diálogo em um conflito de mundos 

diferentes, pois cada um se vê na necessidade de expor 

o seu mundo, o seu universo. 

 

09) Qual outro meio que proporciona para que tal 

sentimento de distância entre o universo do professor 

e do aluno se intensifica mais ainda? 

 

(A) Os critérios de avaliação que marcam o discurso 

burocrata, a partir de uma enfatização nos trabalhos 

administrativos, em que os professores produzem 

vários textos, de relatórios a artigos. 

(B) Os critérios de avaliação produzidos pelos docentes 

que priorizam somente as atividades relacionadas à 

produção de artigos. 

(C) Os critérios avaliativos impostos pelo governo, 

fazendo com que o professor publique artigos que 

delimitam e reduzem a capacidade do aluno como ser 

ativo e produtor de conhecimentos. 

(D) Os critérios avaliativos governamentais que suplantam 

a relação professor-aluno, ressaltando somente a 

produção científica. 

 

10) “E, no entanto, ao seu redor gira um universo do qual 

o centro és tu e não eu”. (1º Parágrafo) 

 

O termo em destaque pode ser substituído, sem que haja 

perda de sentido, por: 

(A) Destarte. 

(B) Não obstante. 

(C) Por conseguinte. 

(D) Porquanto. 

 

11) “Fascinam-me esses universos que me tangenciam e 

que, no entanto, estão distantes de mim” (2º 

parágrafo). O termo em destaque trata-se de um: 

 

(A) Aposto. 

(B) Objeto direto. 

(C) Objeto indireto. 

(D) Sujeito. 

 

12) “Gosto de ouvir conversas para viajar por outros 

mundos” (2º parágrafo). 

 

Assinale a alternativa em que a preposição para possui o 

mesmo valor semântico da preposição em destaque no 

exemplo acima dado: 

(A) A candidata se dera ao trabalho de examinar tais 

reuniões para saber sobre o que falavam diretores e 

professores. 

(B) Diziam os professores que, para que a dita 

universidade fosse perfeita, só faltava uma coisa: 

acabar com os alunos. 

(C) Para Nietzsche, aquele que é um verdadeiro professor 

toma a sério somente as coisas que estão relacionadas 

com os seus estudantes – inclusive a si mesmo. 

(D) Por vários anos eu viajei diariamente de trem, de 

Campinas para Rio Claro. 

 

13) “Os alunos, aqueles para os quais as escolas foram 

criadas, para os quais diretores e professoras existem, 

ausentes”. (3º parágrafo) 

 

A palavra em destaque refere-se ao termo: 

(A) Alunos. 

(B) Diretores. 

(C) Escolas. 

(D) Existem. 
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14) “Thomas Mann, no seu livro José do Egito, conta de 

um diálogo entre José e o mercador que o comprara 

para vendê-lo como escravo, no Egito”. (1º parágrafo) 

 

A acentuação também está correta na seguinte forma verbal 

em destaque: 

(A) Após distinguí-lo dos demais, foi feita a classificação 

e a padronização. 

(B) Joana leu o livro com a ideia de traduzí-lo para o 

francês. 

(C) Meu desejo é atribuí-lo as responsabilidades de 

acordo com as suas competências. 

(D) O juiz desejou puní-lo pela sua atitude agressiva 

dentro de campo. 

 

15) “A candidata se dera ao trabalho de examinar tais 

reuniões para saber sobre o que falavam diretores e 

professores”. (3º parágrafo) 

 

Assinale a alternativa em que a palavra em destaque abaixo 

é também um substantivo Biforme: 

(A) O artista famoso recebeu muitos aplausos em meio a 

vaias. 

(B) O cônjuge exigiu ficar com a casa após a separação. 

(C) O estudante está se preparando há meses para o 

ENEM. 

(D) O padre terminou a missa no horário de praxe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16) A Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 dispõe 

sobre as condições para a promoção, proteção e 

recuperação da saúde, a organização e o 

funcionamento dos serviços correspondentes e dá 

outras providências. O Art. 19-A afirma que as ações 

e serviços de saúde voltados para o atendimento das 

populações indígenas, em todo o território nacional, 

coletiva ou individualmente, obedecerão ao disposto 

nesta Lei. Sobre o atendimento dessas populações, 

analise os itens a seguir, marcando (V) para 

Verdadeiro e (F) para Falso:  

 

( ) O Subsistema de Atenção à Saúde Indígena deverá 

ser, como o SUS, centralizado, hierarquizado e 

nacionalizado. 

( ) Caberá aos Estados, com seus recursos próprios, 

financiar o Subsistema de Atenção à Saúde Indígena. 

( ) O SUS servirá de retaguarda e referência ao 

Subsistema de Atenção à Saúde Indígena, devendo, 

para isso, ocorrer adaptações na estrutura e 

organização do SUS nas regiões onde residem as 

populações indígenas, para propiciar essa integração e 

o atendimento necessário em todos os níveis, sem 

discriminações. 

 

A sequência do correto julgamento é:  

(A) V, F, V 

(B) V, V, F 

(C) F, F, V 

(D) V, V, V 

 

17) As aplicações e funções de prestação de serviços de 

saúde, assumindo também os papéis de regulação e de 

financiamento das ações e serviços de saúde podem 

ser: 

 

(A) Aplicadas a uma regulação normativa internacional. 

(B) De exclusividade da iniciativa privada. 

(C) Assumidas pelo Estado de forma integral ou 

parcialmente. 

(D) De exclusividade do Estado. 

 

 

LEGISLAÇÃO DO SUS                                                                        

QUESTÕES DE 16 A 20 
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18) A Lei Orgânica da Saúde, em 1990 estabeleceu os 

princípios do Sistema Único de Saúde. Princípios 

esses que podem ser divididos em universalidade, 

integralidade e da equidade (princípios ideológicos ou 

doutrinários), descentralização, da regionalização e da 

hierarquização (princípios organizacionais) e o 

princípio da participação popular. Julgue as 

afirmativas em verdadeiras (V) ou falsas (F): 

 

I. O princípio da universalidade propõe que o Estado tem 

a obrigação de prover atenção à saúde garantindo a 

todos sem discriminação de ordem previdenciária, e o 

princípio da integralidade inclui tanto os meios 

curativos quanto os preventivos, bem como 

individuais quanto os coletivos. 

II. A Equidade é o princípio da Justiça Social, todos 

devem ter igualdade de oportunidade em usar o 

sistema de saúde, portanto, as disparidades sociais e 

regionais do Brasil não devem ser levadas em 

consideração, pois devem ser atendidos de igual modo. 

III. O controle social, como é chamado o princípio da 

participação popular, foi regulado pela Lei 8.142. 

Sendo a participação dos usuários na gestão do SUS 

através das Conferências de Saúde e através dos 

Conselhos de Saúde. 

IV. O princípio da descentralização político-

administrativa existe em três níveis ou esferas: 

nacional, estadual e municipal, onde cada uma possui 

um comando único e atribuições próprias. As 

transferências passaram a ser “fundo-a-fundo” 

baseado em sua população e no tipo de serviço 

oferecido e não no número de atendimentos. 

V. O princípio da hierarquização e regionalização dividiu 

os serviços de saúde em níveis de complexidade; o 

nível primário deve ser oferecido diretamente a 

população enquanto os outros devem ser utilizados 

apenas quando necessário. Cada serviço de saúde tem 

uma área de abrangência, sendo responsável pela 

saúde de uma parte da população.  

 

Assinale a alternativa correta: 

(A) Apenas a afirmativa I é verdadeira. 

(B) Apenas a afirmativa II é falsa. 

(C) Todas as afirmativas são falsas. 

(D) Todas as afirmativas são verdadeiras. 

 

 

 

 

 

 

19) A Lei Orgânica da Saúde (Lei Federal nº 8080/1990) 

dispõe sobre as condições para a promoção, proteção 

e recuperação da saúde, a organização e o 

funcionamento dos serviços correspondentes e dá 

outras providências. Sobre o que é disposto nessa lei, 

assinale a alternativa falsa. 

 

(A) A assistência às pessoas por intermédio de ações de 

promoção, proteção e recuperação da saúde, com a 

realização integrada das ações assistenciais e das 

atividades preventivas. 

(B) A saúde é um direito fundamental do ser humano 

devendo o Estado prover as condições indispensáveis 

ao seu pleno exercício, exceto as empresas.  

(C) Dentre o campo de atuação do SUS inclui a execução 

de ações em vigilância sanitária, vigilância 

epidemiológica, de saúde do trabalhador e de 

assistência terapêutica integral, inclusive 

farmacêutica.   

(D) É objetivo do SUS a identificação e divulgação dos 

fatores condicionantes e determinantes da saúde. 

 

20) As Conferências de Saúde e Conselhos de Saúde são 

instâncias colegiadas reguladas pela Lei 8.142/1990 

que propõe a participação dos usuários na gestão da 

SUS. Sobre essas instâncias, assinale a alternativa 

incorreta: 

 

(A) A Conferência de Saúde reunir-se-á a cada quatro anos 

com a representação dos vários segmentos sociais, 

para avaliar a situação de saúde e propor as diretrizes 

para a formulação da política de saúde nos níveis 

correspondentes, convocada pelo Poder Executivo ou, 

extraordinariamente, por esta ou pelo Conselho de 

Saúde. 

(B) A representação dos usuários nos Conselhos de Saúde 

e Conferências será paritária em relação ao conjunto 

dos demais segmentos. 

(C) As Conferências de Saúde e os Conselhos de Saúde 

terão sua organização e normas de funcionamento 

definidos por leis complementares e publicações 

oficiais. 

(D) O Conselho Nacional de Secretários de Saúde 

(Conass) e o Conselho Nacional de Secretários 

Municipais de Saúde (Conasems) terão representação 

no Conselho Nacional de Saúde. 
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21) O profissional de enfermagem que avalia sua 

competência técnica, científica, ética e legal e somente 

aceita atribuições quando se sente seguro para realizá-

las, está agindo de acordo com o código de ética da 

profissão e exercendo: 

 

(A) Uma negligência. 

(B) Uma insubordinação. 

(C) Um direito que lhe cabe. 

(D) Um dever que lhe cabe. 

 

22) O Técnico em Enfermagem da sala de vacina da 

Unidade Básica de Saúde procurou o enfermeiro para 

pedir explicação sobre a vacina pneumocócica, pois a 

criança que o mesmo estava atendendo tinha 1 ano e 

5 meses mas não tinha recebido nenhuma dose desta 

vacina. Diante do caso acima mencionado. De acordo 

com as normas do Programa Nacional de Imunização 

(PNI), é correto:   

 

(A) Não administrar nenhuma dose.  

(B) Administrar duas doses com intervalos de 60 dias 

entre as doses. 

(C) Administrar duas doses com intervalos de 30 dias 

entre as doses. 

(D) Administrar apenas uma dose. 

 

23) De acordo com o Programa Nacional de Imunização, 

uma criança que completa 6 meses de idade e está com 

seu cartão de vacinas atualizado, deve tomar as 

seguintes doses de imunobiológicos: 

 

(A) 3ª dose de pentavalente, 3ª dose de VOP (vacina oral 

contra poliomielite), 3ª dose de pnemocócica 

conjugada e 3ª dose de hepatite B. 

(B) 3ª dose de pentavalente, 3ª dose de VIP (vacina 

inativada contra poliomielite) e 3ª dose de 

pnemocócica conjugada. 

(C) 3ª dose de pentavalente  e 3ª dose de VIP (vacina 

inativada contra poliomielite). 

(D) 2ª dose de rotavírus, 2ª dose de meningocócica C 

conjugada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

24) Uma adolescente no curso de 10 semanas gestacionais 

comparece à unidade de saúde e é encaminhada à sala 

de vacinas para analisar sua situação vacinal. O 

profissional de enfermagem avalia o cartão e percebe 

que não há registro de vacina contra o tétano. Nesse 

caso, qual a conduta a ser tomada? 

 

(A) Não administrar nenhuma dose de vacina, pois ainda 

está no começo da gestação. 

(B) Administrar uma dose da vacina dT(dupla adulto) e 

uma dose de dTpa (tríplice bacteriana acelular), com 

intervalo de 60 dias entre as doses, a última entre a 27ª 

e a 36ª semana de gestação.  

(C) Administrar duas doses com a vacina dT(dupla adulto) 

e uma dose de dTpa (tríplice bacteriana acelular), essa 

última entre a 27ª e a 36ª semana de gestação. O 

intervalo entre as doses deve ser de 60 dias.  

(D) Administrar 3 doses da vacina dT(dupla adulto) com 

intervalo de 60 dias entres as doses.   

 

25) Diante do resultado do exame de urina de uma gestante 

no 1º trimestre de gravidez, foi identificada a presença 

de cilindros, nesse caso, a conduta a ser adotada pelo 

enfermeiro da unidade será: 

 

(A) Tratar a gestante para infecção do trato urinário. 

(B) Referir a gestante para consulta especializada. 

(C) Referir a gestante ao pré-natal de alto risco. 

(D) Não necessita de condutas especiais. 

 

26) O teste do pezinho é um exame laboratorial que 

detecta precocemente doenças metabólicas, genéticas 

e infecciosas, as quais poderão causar alterações no 

desenvolvimento neuropsicomotor do bebê. São 

doenças detectadas pelo teste do pezinho, exceto: 

 

(A) Anemia falciforme. 

(B) Fenilcetonúria. 

(C) Fibrose cística. 

(D) Hipertireoidismo congênito.  

 

 

 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS                                         QUESTÕES DE 21 A 40 
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27) O diretor do Hospital Municipal convidou o 

Enfermeiro Carlos para compor o Serviço de 

Educação Continuada (SEC) do referido hospital e, 

na sua apresentação aos demais membros, o mesmo 

falou da importância da contratação de bons 

profissionais, como também, do aperfeiçoamento dos 

profissionais que já estão atuando no Hospital, para 

melhorar a assistência prestada aos pacientes. São 

atividades inerentes aos dois itens apontados pelo 

Enfermeiro Carlos, respectivamente:   

 

(A) Programa de adestramento inicial e Entrevistas. 

(B) Programas de aperfeiçoamento e Treinamento. 

(C) Provas de conhecimento e provas situacionais. 

(D) Provas e teste de conhecimento e programas de 

treinamento.  

 

28) De acordo com o Calendário Nacional de Imunização 

do Ministério da Saúde, aos 5 meses de idade, a 

criança deve receber: 

 

(A) Dose única da vacina contra hepatite A. 

(B) A 2ª dose da vacina pneumocócica 10 v e a 1ª dose 

da vacina meningocócica. 

(C) A 2ª dose da vacina meningocócica, apenas. 

(D) A 2ª dose da vacina meningocócica e a 2ª dose da 

vacina pneumocócica 10 v. 

 

29) De acordo com a Lei 7.498/86 que dispõe sobre a 

regulamentação do exercício da Enfermagem. Em uma 

unidade de Saúde da Família, ao prescrever 

medicamentos estabelecidos nos programas de saúde 

pública e na rotina aprovada pela instituição, o 

enfermeiro estará: 

 

(A) Exercendo atividade proibida, porém aceitável, em 

situações de emergência.  

(B) Exercendo atividade privativa do enfermeiro. 

(C) Exercendo atividade de enfermagem, como integrante 

da equipe de saúde. 

(D) Exercendo atividade comum a todos os profissionais 

de enfermagem. 

 

30) As infecções primárias de corrente sanguínea (IPCS) 

estão entre as mais comumente relacionadas à 

assistência à saúde. Existem ações que reduzem o risco 

de aquisição de IPCS em pacientes com acesso 

vascular, possibilitando melhor qualidade assistencial. 

Baseado no que foi exposto, é incorreto afirmar: 

 

(A) Os equipos para infusão de nutrição parenteral devem 

ser trocados a cada 48h.  

(B) É contraindicada a perfuração de frasco de infusão tipo 

bolsa, frasco semirrígido ou rígido, com objetivo de 

permitir a entrada de ar. 

(C) As coberturas de cateteres com gaze devem ser 

trocadas a cada 48 horas, ou imediatamente, se houver 

suspeita de contaminação, ou quando o curativo 

estiver úmido, solto ou sujo. 

(D) A troca do cateter periférico em adultos é 

recomendada em 72 horas quando confeccionado com 

teflon e 96 horas quando confeccionado com 

poliuretano. 
 

31) Durante a consulta de enfermagem, o enfermeiro 

observa no exame físico de um paciente com 

hanseníase, a presença de nódulos subcutâneos 

dolorosos e espessamento de nervos periféricos.  O 

paciente queixa-se de febre, dores articulares e mal-

estar generalizado. Nesse caso, o enfermeiro deve 

suspeitar de: 
 

(A) Recidiva. 

(B) Reação reversa. 

(C) Reação hansênica tipo 2. 

(D) Reação hansênica tipo 1. 

 

32) A dengue é uma doença viral que se espalha 

rapidamente no mundo. Caracteriza-se pela 

manifestação de febre, geralmente alta, cefaleia, 

mialgia, artralgia, dor retroorbitária, presença ou não 

de exantema e prurido. Alguns pacientes podem 

evoluir para formas graves da doença e apresentar 

sinais de alarme da doença. São sinais de alarme, 

exceto:  
 

(A) Vômitos persistentes. 

(B) Hepatomegalia dolorosa. 

(C) Dor abdominal intensa. 

(D) Diminuição do hematócrito. 
 

33) O enfermeiro, ao avaliar o recém-nascido (RN) no 

primeiro minuto de nascimento, verificou que o 

mesmo apresentava extremidades cianóticas, choro 

forte, movimentação ativa, frequência cardíaca maior 

que 100 por minuto e apresentou espirros à 

estimulação. De acordo com essa avaliação, o índice 

de APGAR desse RN no 1º minuto foi de: 
 

(A) 12 

(B) 11 

(C) 10 

(D) 9 
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34) De acordo com Código de Ética dos Profissionais da 

Enfermagem, as infrações serão classificadas segundo 

a natureza do ato e a circunstância de cada caso. De 

acordo com o assunto, é correto afirmar. 

 

(A) As infrações que causam dano financeiro ou 

patrimonial são consideradas infrações graves. 

(B) As situações em que ocorre difamação das 

organizações da categoria ou instituições são 

consideradas infrações graves. 

(C) Confessar espontaneamente a autoria da infração é 

considerada uma circunstância agravante. 

(D) Responde pela infração somente quem a cometer. 
 

35) Uma senhora, de 42 anos, comparece à unidade de 

Saúde para consulta de enfermagem.  Relata ser casada 

e com dois filhos, não deseja mais engravidar e não 

tem interesse em fazer laqueadura tubária.  São 

informações a serem feitas pelo profissional de 

enfermagem, exceto: 

 

(A) Fornecer informações sobre a vasectomia, que ao 

contrário da esterilização feminina, deve ser 

incentivada, por se tratar de um procedimento mais 

fácil e seguro, em relação à laqueadura tubária. 

(B) Orientar que o tabagismo, se for o caso, em mulheres 

acima de 35 anos, constitui uma contraindicação para 

o uso dos anticoncepcionais hormonais combinados 

orais. 

(C) Orientar sobre o uso da camisinha masculina ou 

feminina em todas as relações sexuais, a fim de 

prevenir contra IST/HIV/Aids. 

(D) Os métodos comportamentais como a tabela, muco 

cervical ou temperatura basal devem ser 

recomendados para mulheres na pré-menopausa. 

 

36) Doença caracterizada por febre baixa e exantema 

maculopapular, que se inicia na face, couro cabeludo 

e pescoço, espalhando-se para tronco e membros, 

precedido por linfoadenopatia retroauricular, occipital 

e cervical. Podendo apresentar, ainda, poliartralgia, 

poliartrite, conjuntivite, coriza e tosse: 

 

(A) Dengue. 

(B) Rubéola. 

(C) Sarampo. 

(D) Sarampo. 

 

 

37) Ao orientar a equipe de enfermagem sobre as medidas 

que devem ser seguidas durante a realização de 

procedimentos que envolvam a manipulação de 

material perfurocortante, o enfermeiro deve citar 

algumas recomendações, a fim de evitar a exposição 

aos materiais biológicos. Assinale a alternativa que 

não traz uma recomendação adequada: 

 

(A) As agulhas não devem ser retiradas da seringa com as 

mãos. 

(B) Não utilizar os dedos como anteparo durante os 

procedimentos que envolvam materiais 

perfurocortantes. 

(C) Os coletores para descarte de material perfurocortante 

devem ser preenchidos acima do limite de 2/3 de sua 

capacidade total. 

(D) Os materiais perfurocortantes, mesmo que estéreis, 

devem ser desprezados em recipientes resistentes à 

perfuração e com tampa. 

 

38) Ao levar seu filho de 1 ano e 3 meses à unidade de 

saúde para vacinação, a mãe foi informada de que a 

criança receberia as seguintes vacinas: 

 

(A) 1º reforço da Penta, com DTP e Reforço da pólio, com 

VOP. 

(B) 1º reforço da Penta, com DTP; Reforço da pólio, com 

VIP, e Tetra viral, dose única. 

(C) 1º reforço da Penta, com DTP; Reforço da pólio, com 

VOP; Hepatite A, dose única e Tetra viral, dose única. 

(D) Reforço da pólio, com VIP; Hepatite A, dose única e 

Tetra viral, dose única. 

 

39) São recomendações para a coleta de material para o 

exame citopatológico do colo do útero, exceto: 

 

(A) A recomendação de abstinência sexual prévia ao 

exame só é justificada quando são utilizados 

preservativos com lubrificantes ou espermicidas. 

(B) A utilização de álcool a 92% é considerada 

mundialmente, o melhor método para a fixação de 

esfregaços citológicos. 

(C) Deve-se evitar a utilização de lubrificantes, 

espermicidas ou medicamentos vaginais por 48 horas 

antes da coleta. 

(D) O exame não deve ser feito no período menstrual. 
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40) Um senhor de 52 anos comparece à unidade de saúde 

e informa que iniciou tratamento para tuberculose e 

duas semanas após o início, abandonou o uso das 

medicações. Nesse caso, o esquema de tratamento 

indicado para esse paciente será: 

 

(A) Esquema IR -I Reforçado - 2 meses em uso de 

Rifampicina, Isoniazida, Pirazinamida e Etambutol; 

mais 4 meses em uso de Rifampicina e Isoniazida. 

(B) Esquema Básico - 2 meses em uso Rifampicina, 

Isoniazida e Pirazinamida; mais 4 meses em uso de 

Rifampicina e Isoniazida. 

(C) Esquema Básico - 2 meses em uso de Rifampicina, 

Isoniazida, Pirazinamida e Etambutol; mais 4 meses 

em uso de Rifampicina e Isoniazida. 

(D) Esquema Básico - 2 meses em uso de Rifampicina, 

Isoniazida, Pirazinamida e Etambutol; mais 7 meses 

em uso de Rifampicina e Isoniazida. 

 

 

 

 


